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Meu caro Portinari,


Vocês devem estar aí felizes da vida enquanto a gente aqui vai vivendo um tempo incerto pra chuchu. Depois de uma canícula que levou meio mundo à cova, começou agora um tempo de chove não molha que não se decide nem por um lado nem por outro. Sei que em São Paulo o tempo é mais sério. Por isso vivemos aqui com inveja de vocês.


Outro dia vimos a irmãzinha de Maria em companhia dos pais, comendo num restaurante em Petrópolis. Estava também Jean Sablon na mesma mesa. A Mãe da Maria, a irmãzinha e o Duque estavam de ótima aparência. A mãe da Maria está cada vez mais moça. Conversamos um bocado sobre vocês, matando assim um pouco das saudades.


Vi a mulher do Vous êtes content? tomando banho em companhia de Madame Pedro Corrêa de Araújo, na praia de Copacabana. Tenho uma vaga lembrança de que ambas são patrícias. Madame Pedro Corrêa de Araújo, que nos serviu biscoitinhos e laranjada naquela noite da discussão em torno da futura Sociedade de Artistas Modernos, tem uns coxões enormes, fortes, e é francamente do esporte. Gostava de mostrar à Senhora Vous êtes content? a maneira mais prática de se furar as ondas.


Encontrei na semana passada o nosso amigo Santa Rosa, que estava preparando um artigo sobre a tua exposição para a Revista Acadêmica. Estivemos recordando as qualidades do casal Portinari e falamos também no Zé, posto que as moças bonitas andavam, nessa tarde, aos bandos pela cidade. Santa Rosa olhou-as um pouco por Zé. E como vai o nosso Zé? Está aí com vocês ou na capital? E Olga, a delicadíssima guarda de João Candido?

João Candido já deve estar quase andando. Estamos aqui tocaiando a chegada dele para vermos a transformação. Quando virão vocês? Vivemos todos aqui cheios de saudades.


Fernanda se reúne a mim para enviar-lhes com o meu, o seu maior e mais saudoso abraço.







Sotero
PAGE  
2

